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CHRONICA OCCIDENTAL 
Ainda mais uma we 0 cholera vem denovo oe- 

julgavamos já afastado das colunas do Ócer: 

  

o fagelo entrava-lhe por Alicante dentro, muito Bem embralhado nas foupas brancas de din cuia inseto 0 nosos lhos que Come vn agora agradecer à Richelieu o toclhes 
ado. Perpignan, ce a gosar os doces fructos da lebre tratado dos Pytencus, podendo dizer & dese js Porta condes | Europa a Hepanh note culo malevolamente entre à bagagem de um familia | quando, e de crio ineros O espera vinda de Argel — ao que &e diz — E apparece-nos. | por cinto forasteiros que lhes levam o Incomnos nmencador em Alcante, Novelãa, elovtro pro” | Ho hogpeão vindo da Heipanh, aum ce Ig A à arve. Se ela vaménto o microbio que pra à 

tas horas pelas, bords do Mediterranto é ou o mes de “Toulon, pouco import sabes é o seremos nós que dscutamos a su proyenien. cia ASAE, O Mal Important; O peiés É que 6 cholera conseguiu, apesar da atitude da Hespa- dir todas à Medias sanita e jtsodo- add nas suis provincia, pelo porto de Alicante, ave o não iara ear pl mos que e Aro! pertinho de Perpignan, Quando € nação vii 
ba He defendia heridâmeimê junte dos Pjrentus, 

    

    
  

           
     

      

  

  

diario, que por conseguinte já não falava sequer 
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MONUMENTO AO GENERAL MARQUEZ 1 

  

Segundo uma pltoypia de 3. Lipo   
   a een == O etc Ga dura um possochino ms de fundamento” “OP poverno comprehiidendo bem est rei, Ep do em Peas da mal Tras mes 

cmi fl se tornava ranomisão do Hg, & 
neste ao eric acaba de Oder outras cn retidos cam rep dscominicaçõs 
regar o eripenho honroso dos nossos Dpderes 
Sia do el 5 como, & e lgmeme, éde es: tr que lendo consigá aclimatar e na E oC cdppi à E 
ge dos ed marcha ent ias destruidora, Pd o o dn meo atacados, N mente, o numero desvitimas, & Sobretudo número db artendos tem sd Rojo desolado, dupltmente teste porque tená 

    

  

  

    
   

  

        
   

SÁ DA BANDEIRA — ESTATUA DA HiSTORIA, NO LADO POSTERIOR DO MONUMENTO. 
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augmentar dia o dia As causos principaes d'esse lemento, conhecemuntas todos, Uns por 9 terem O, outros por trem io, duo ulvez à um pouco mais superficialmente do que estes meôntram-se na insulobridade das cidádes alia nas, numa pal a de nei. Cidades 
na kmaior pre de construeção antiga, com runs 
Acanhadas e mal cheirosas, onde o ar atravessa a 
Gusto, não conseguindo. adormécer por minutos 
sequer os miaem destruidores, não, podem dei- 
Sabido serie de pasto abundanténo flagelo. Este, 
que é dilhelimo de combater, é no entânto muito 
Sais fel de Impedir. À renovação do ar à li 
pera continua de tudo quanto nos cerca, desde O 
o que vestimos até do solo, que pisninos, tor- 
mam de para isso indispensaveis mas quando em 
WeZ dtaba. renovação e dessa limpeza, só tiver ms para o receber, focos de infecção, Um sy ma. pessimo de esgoto, uma camalisação pódre, 
imanente quando passtrmnos à existencia dentro 
de uns cubiêulos sal Eheroso, tos mms ruas 
estrias e porcas, o augmento do cholera é in 
Jive: À Ju, anté de se queisar da Providencia, têm por este motivo e muito de se queixar dos Seus Bdministradores, contra quem nós não ou Fumos levantar essa” aecusação se a sua intabil dade, a, sua fraqueza, se não se assimilhassem riamente, e aínda. mal. para nós, às qualidades pelis ques se recommendam os ad istradores munie O que está sue 

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

     
sem Taim, peneiras Iraear-hes o caminho à ara impedirem quê outro. tanto suceeda em Litbon, no Porto, 

  

pp aa pao o 

da anda dota Sra 
a DR 
RE pa 
aj 
co de sa 

epidemica. 
“Não basta, tratando: de melhoramentos; publi: on o 

se 
Rn 
o Conan do RE RR a as cio lap Ao o a da A do que e a po ne rena 
Ee 
Ren Ram doendo non dera pao a EO ea one pai 
MR Ed RR ; RE o o 
prensa prefere a ter de guiar com o seu conselho 

den eo Pa a de quo do TORO pn DICE o cn RR Ba ta ni ads 
pe Rea edad 

  

  

  

  

         
  

  

  

  

     
  

  

  

  

tas, é necessario tambem 
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  niaes, conforme os gráus que o thermomotro constinicional. marea, sobre à sua sabida ou co- irada no poder, Dahi provém necessariamente à Iesorganização completa do serviço publico e os administradores municipaes encontrando-se ape has em frente de uns jornads que lhes assopram. a vaidade e de outros que lhes ferem o caracter, Somprehendendo em consciencin, « muito bem, pe fem uns nem outros dizem a Verdade, em vez e fazerem administração fazem política é em vez de tratatem de melhoramentos publicos tratam apenas de eriar empregos. Esta é uma verdade Dem palpavei, bem triste, que tem conduzido os nossos costumes a unma posição Impossivel, insus- tentavel mesmo perante á mori. Note se; não nos queisamos dos homens; asi- amos apenas os costumes; é como seria fil no ant, Peel eos! Bisava apenas — ago es quererem. Sr 
“A poliica deve ter um ideal muito mais aleyan- 

tado "e nobre do que 0 de promover int 
imesquinhar reputações, espalhar ditos de soa 
Ineiro! que mos recordam os saguões da baixa 
e que em breve obrigarão todos os homens ho- 
nestos, de valor, à abindonala, como medida hy. pipa o sb Grato da ma fa que hoje se foge de um saguio para bem da hygiêne do nosso sorpo. Muito Felizss se devem conside Fars nossos políticos, do cholera não nos ter ainda. vistado. Respirafdo, uma atmosplhera tão Vinda e suja, dilcl será fugir do mal, À mis bditanos só à lembrança. Depressa um desinectamte para a chronica 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  prega a idade de Anvers uma expsião E ala cujo Pica 6 depind ni convite idêntico ao que Toi dirigido a todas as na Gêes do mundo, recébeu, Borg, O nosso go Seo porém deliberou abster-se do concorrer à csse certain do trabalho Mn rs, que Bad er fongosamiemo uia grande significação ren para o comercio da Buba, E é nosso paiz que em 1883 abondonou eum pltsamente a exposição Golo» 
fin de Amterdam, Exactamente quando a ques- 
od e o os atas pRSDECU pano O 
Túndo eivlisado, ver-se-ha obrigado à não ir ex RE gen e bi ie, a Ave Res radios do iu corso € due siri? sa “abstenção Julgamola um prande 
Giro porque despresh as melhores becosiões de prova nd Gsránáéiro à mess vitalidade, como pão cufamarEial e colonial! Anvere hoje tá Sefão por assim dizer 0 rond point do cominereio da contibátuls O Hoso Montar há dx o Tão se limitava. por 1650. dE Vantagens, o as a esa gRRo Um Cera iva, mis longe porque ja apresenarden- dra de ma cidade Exessivamente commercial, Soja arirateções pos podem ser uvilimas al? Eus proguctôs até hoje totalmente ali desconhe- Eloro qui dem duvida ros preparar para O ueo Uri esportação imporianritimas O, govemo ez mal, Agora que nas principaes nagõé vão nesta está Sendo a imprensa come Holeo, ao tata a questão do Congo, agora que pe cet tndA df hn gan nba Ne a tudo Delgen = nO es da quai Horesce a Associação internacional africa: upa ide foda Gs Guerra ape Rad ab in 
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Vai já longa lesta chronica, que terá, entre ou-   

   
     s defeitos, o de desagradar a muita gente. Que Tarer À Tudo, neste mundo, tem duas faces di. a que agrada a uns hão agrada a outros Até o vento qué na plrase sublime de Mercu: lamo — sendo do sul, «é meigo para a arvore que Veceja no recto sttenrional da montanha & agoute da que vegeta no pendor opposto» ARE perdão, altuaimelhe ha unia cousa que deve agradar todos os leitores: a vinda da Ju- dic, a excepcional aewiz franceza, que É 0 astro brilhante do mundo da opercia, verdade que no tempo de Herculano, ella io era astro, Tambem. só o grande ta- 

  

  

      

ande 
lento de uma mulher muito bonita póde agráidar a 

  

  todos... 0s homens. 
Não é verdade, leitora? 

João Costa 
E 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O MONUMENTO 
(ERAL MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 
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Já cm 6 nosso mumero 208 de 11 de agosto 

ultimo demos conta do acto solemne da indugu- 
ação, deste monumento, obra insigne de um dos 
Ciniseli, que findou os seus dias na, exe esse importante produeto do seu génio. 

À úéa originar Mest monumemo Pertence a um amigo do marquez, e foi lançada! ainda: em 
vida deste a a É E A 21 de agosto de 1874 fllecia Luiz Teixeira Homem de Brederode deitando na mão do ar. da- 
que de Palmella, seu “sobrinho e, primeiro, test 

Jmteiro, n quantia de quoSooo rés para prinéipio sse monumento. 
“À 6 de janeiro de 1876, falleceu o marques, é ss mesmo din, ar Ego Joxé da Luz, cscros via uma carta ao Diario. Popular, em que lem- 

drava à conveniencia. da erteção: d'esse monu- 
mento, é juntar oferta de Lat Teixeira, à sua Tepr d Goosodo, preizendo as du um conto 

m seguida o sr, duque de Palmela convi 
pis Calor par se comem em come 

missão, alim de levarem à pratica aquele pens: memo, é no dia 11 do mesmo mez de jineiro, 
Cinco las apenas, depois da morte do márquez, 
constitui-se? comissão em uma das salas do 
Banco de Portugal Immediaamente se começou a promover a 
subieripção publica para o monumento, em Por- tugal, é no Brazil, é alguns personagens Cutran- 
geiros, admiradores de alguns aetos importantes. dia vida do marquez, tambem vicram olierecer 4 
Gommissão o seu importante concurso; à lista dos sobseriptores e essas, offertas podem ver-se no 
liveo que sobre este assumpto publicou o sr, Hen- rique de Barros Gomes. 7.» 

À 16 de abril de, r8£o abriase um concurso dentro e fóra do paiz para um projecto do mo- 
numento, é a.9 de novembro deste anno, em uma 
sala do edificio da Escola Polyteehnica de Lisboa, 
abriam.se os volumes que continham os proje. Gios, modelos e photograpiias enviadas. 
tam quatro às projectos e coube a cscolha ao mais formoso delle, cujo auctor era João Cini- ie BORA Bic pao aa imêmta 66S 

nheéido por obras ate importanes, Adjudicada à execução do monumento ao rofe- 
rido mista, veiu cstê. pouco depois a Lisboa, 
para fazer tima idéa do local, tomar outras notas, 
Einspirar-se um pouco neste esplendido quadro 
do Tejo que o maravilhou, Nesta cidade a 28 de mtio de 1881 assignou O Contrato da execução 
do monumento 

“Com a actividade. de vêr o seu nome glorificado e tinda muis pela 
sympathia que lhe merecia 0 astumpto dedicou-se 
Ciniselli a executar a sua obra, mas falleceu quan- 
do ainda não estava completamente terminada. 

“Comtudo a q de abril de 188a colocava-se na 
pese Ddr no Aee da Boavista a pedra Pundamental da base do monumento. Aproveita. 
mos a ocensião de Jembrar que Sua Mogestade não estranharia, € até estimaria que é práça se po- 
assi o mole do personagem Que o monumento 

A 12 de maio de 1883 ús 8 horas da noite falle-. cia em Roma, de um padecimento cardíaco, o 
infeliz artista João Cinisolk com cincoenta é Um 
annos de edade, na força do talento. Tstava fundida a estatua; outros pormenores 
estavam. promptos, mas. é verdade que para à 
completa execução do monumento faltou o ultimo 
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sopro, o ultimo toque do cinzel do artista. O mo: 
amei sons de tos pares a bão o pedest 
Ci etatua, ou grapo principal. À basé é formada 
por tres lagos degraus. O pedestal compõe-se de 
dim Pino ger Sobre o qual Rssntam emtitas 
Vestido” nas dias faces lajeraes de Buixos relevos 
reproduzindo fatos da Nil do marque o fer 
Togo em Vil, a muúlão To ao da Bem: 
déira, o desembarque em Vila do Condé, à ret 
ada para a Gula; — corda o monumento à 
Cstatu do. marquez, empunhando a bandeira, 
ymbolo da liberdade, no qual tambem um genio 
cipumiva um Tacho, "que representa a luz que 
imtána da Nendáde. À figura do marquez, além 
de não reprodazir o homem que todo? ones: 
mos alto, ereto, e perfeitamente sesco, nos por- 
meros os unifoines tambem no cónti Fer 
Ndeiramente com epocha nenhuma. O, gênio, 

Pages um pod acido, Se porém eta fat 
jo Sbbulboss 4 estataa da história que assenta 

pa” pie posterior, tem tado o porte sereno da 
impareisidades a múlher que na porte anterior 

ponta no Hlho O apostolo da emancipação dos 
cbsraços, tem tambem muita propriklâde; os 
dois es que ladeam o pedestal um prostrado, 
oitro no neto de erguer-se, não vencido, são de 
pasmoga execução, é os bilkos relevos, em mar- 
Poe de Gaga, imbem so belos 2 

(3 monumento porém não produz o efeito que 
devia produce, No foi bem esleulada à sua ltu- 
Fa, delmodo que as figuras apresentam à visa um 
ainamho acima do regular, & à praça é pequena 
Para aquele agrupamento” de Hguras, Em uma 
Praga Pequena “56 fica Dem Uma estatua simples 
Bento Aºdo duque da Terceira ou de José Este 
“ão obstame estes pequeno: 
mento bone O ata 68 pobre om 
omoveu e levou a cabo a obra de respeito, ho- 
onagem é graúdão, do soldado valem, ao sa: 
dista honesto, € no apostolo da seineção comple- 
ta da escravatura. 

  

  

  

   
  

  
  

  

  

  

   
  

  

  

  

    
  

     

THEATRO OLIVEIRENSE: 
EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 

  

  e modes aparencia est oa, mas nem 
or s50 deixa de Ser um symptoma de tivilisação. 

Ene Sê ae espalhando por todasastêrras a pro 
   Foi em 1851 que um grupo de amadores dra-| 

  

     matos go reuni. para levarem à cleo à cons. 
Toesão de tum thenro em Oliveira de Azemeis, 
abriido uma subscrição que chegou a oitocentos 
E anitos mil réis, Com est recurso e Os mais que 
fosam obtendo conseguiram levantar O thcatro de 
predes, telhado é cáixa tendo que parar com às 
Bras por fálta de mis. ; 

Eitdêtano, mesmo assim por concluir, al se 
dna et de adore? em 7 de nho de 
1885 Seguido-se depois outras, com a producto 
das quis se fizeram. mais algumas obras no 
thcavo, Ei 

  

  

  

   

    

   

  

a camara, municipal tomou vinte 
ia de cento & tantos mil rés, minçam as Obras Heando 
até hoje, apesar da astvidade pela: via os ses. dr. Bento da“Siiva, Guimarães que tem Sua boa vontade para a con- 

  

  Guimaies e José empregado toda a custo do thetro. O theatro compra qo pessous reparidas pela 

  

  

seguinte Forma, Blatéa 160, galaria 86 € 
eslharótes de 1º ordem é treze da 
ago pessoas, 

  ordem    

CLUB PORTUGUEZ DE ESGRIMA 
NO RIO DE JANEIRO 

Esta sociedade fundada ha alguns annos por 
portiguêzes residentes, no Rio de Janeiro, fun. 
Bion" em uma casa da rua de 5, Pedro onde 
possue úma vasta e bem acondicionada sala dar. 
Toa gra, ue é eguentadinima, não só 
los portuguezas, como, braziliros é extrangei- 

Fos deftodas às nationalidades, — 
EO estro de esgrima neste instituto O pro- 

fessor “rancez Mathieu, que. morreu, deixando 
opmos dlseipulos entpé Os quacs se distingue o 
se Vieira de Casio. É este cavalheiro que hoje 
dirige os exercicios de esgrima neste g)imási. (O Cb portuguez de esgrima gosa das maiores 
simpatias na capital onde tem conseguido desen- 
volver o gosto pelo cultivo da esgrima é exere os plysiços em geral O dieienho que o O 

  

    

  
  

  pia de um excelente quadro do sr. G. A. Barra: 
das, que residiu por alguns annos no Rio de. 
Janeiro e percorreu depois quasi todo o Imperio. 

O, Oceoexre publicará. mais algans trabalhos. 
ateste habil artista. 

  

  

MOEDAS DE COBRE DO REINADO 
DE D, PEDRO II 

QUE RETIRAM DA CIRCULAÇÃO 
As moedas de ecbre do reinado de. são ne mais antigo que so conhecem hoje to rara circulação, tia varios cunhos com a dita de 1685, 1688 o 1688 que deviam ter sido ensrios, pois moda cor- rente 86 É a que tem à era de 1899, € mandada pôr em curso por alvará de 17 de fevereiro de 

d6go o qual declara nãos poder fazer com esta moda pagamento superior 4 um tostão (1). fá bas apud Hd vao e des! cinco e ú£ês Tél havendo ainda a de um é meio rel que já hoje dilicimente se encontrará, assim como as rr tres mowdas tambem são múito raras tendo. actualmente 6 yalor estimativo para os collccio- madores, de 63000 cala uma. “Com à publicação das moedas de cobre do pe: nado de D. Pedio 1 terminamos à colceção das motas de sobre que retiram da circulação e que principiámos a publicar em on tzodlo Oliver, proposito dalnova mocda maxilar, de que tam? Bim demos notiia e gravuras em 0 nº 168 
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O NARECHAL DE CAMPO 
UIZ DE SÁ OSORIO DE MELLO MENDONÇA. 

E ALBUQUERQUE 
    

  

Por falta de clareza nos aponi 
as biographicas que dleste 

ir publicámos em o numero ante 
dente, subiu errada à filiação, pois que Mani 
Sã Osorio de Mello Mendonça e Albuquerque era 
iqmão “do biographado é não pae, como al sé 

  

   
     

  

  

'O marechal de campo Luiz de 
Mello Mendonça e Albuquerque, era filho de 
tano, Osorio d Aragão Pacheco & Vilhena, fidalgo 
cavaleiro da casa real e capitão-mór de Celorico 
da Beira, é de D. Francisca de Vasconcellos Sá 
Mendonça de Melio Cabral e Albuquerque. 

á Osorio dé 
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A SECÇÃO MARGIOCHI 
NA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISHOA 

GR A 

ao 

na 
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a que aa ERR a POR a de ana a e 
RR 

Re SR 
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limar este facto € dizer ao mesmo tempo. 

dna 
Rea DR us a neo EO SR a pla lê 

  

  

   
  

  

  

  

  

     

  

    
  

  

  

  

    

do de prisão dumienala? 

  

(a Disriação geral e hiorie das modas cumhadas em 
nome dos eis, regentes e governadores de Portugal, por A €. Tra de ago, tomo 4 ab 67 

  

    

  

  

ma instalação de que tratamos, mo visitante algum que não 
julgasse transportado do seio da herdado ale Jan subordinada a um regimen de methodica Expibração conducente ho fim do racional e pro- 
arissivo aproveitamento da riqueza da terra na Região famosa dos Jatiundios, À zona da chameca e dos montados tem nesta 
sua dapla feição caracteristica, veis duridez desolndora e de valiosa riquez Gola, Abi, onde os suões abrazadores levam da 
vestimenta da terra Os seus mais mimosos orna- mentos, como que reagem contra eles culturas Csseneifimene Has, embora não sejam aliamente 
Solonisadoras Estas condições todas, que ão sendo exploradas 
mais em harmonia com os recursos que hoje ausiliam a empresa agricola, não deixam comudo 
de "predominar. ma ua natal intensidade. em algu pontos da mesma zona. São Estes que se abrem à pastorcação do gado, 
feio. que numa parte do Alemejo é de corto ainda úmma das carneteritess da, sua agricultura. Hembrando o, E com e à fio cliaica da 
regiio, aquele typo de construeção rural repro- “lido. ma segunda folha, dos quatro que formam. à gravura da secção. Margiochi no ObxineNte, pojtanto uma definição. É um ovil abertos de forma rectangular, apre- 
sentando a cobertura tantas. secções quantos os jados do rectangulo e cobrindo, em arg 
a fgilde Ver o ar 

g-se no seu múlor desenvolvimento, nã Tambem mais do que uma simples Cortina os ou pilstras que sustentam os té 
As Ur CE Sombra = Cm! quanto vao JÁ/ Tora 

       

  

  

  

      

  

  

  

  

  

      

  

  

  

       

  

  

      

  

    
         

     
  

ardente "e abrazador O cstio tisnando à charneça 
a terá o reb ho, do abrigo que lhe forma este.   

    Ends 

a Fo 
RO qa 
ge icabamos de desrever a 
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Esses, los em muios dos seus ikzentes 
ob o testo db iam par o dps, segundo gar e dispostos, se 
dos das elagêres, ou em frascos, campanulis € garrafas de ara ou, Bnalmente, como às par Vêns, às pranohas de ortigã, ds Dêterrabas, Ele iopletam a demon tração da feição ceonomiso-ugricla. da propre- dade rural, representada, em diferentes Cartas 
topographitas & plants da distribuição das cul. 
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turas, das edificações geral e grammas de cera em bruto; — parcitlmente consideradas, 150:000 Kilogrammas de feno A importancia da parte te-. vagar: 42500 de luzeras qo:ooo a póde tomar-se sob de palha de trigo; 30:00 de Pela palha de cevada; 69 heetolitros 
de bagaço de azeitona; 3o:000. 
Kilogrammas de berereaba; 

   
      

        
fique revelada em rela 
ui ou a todos 08 productos 
disvneta! de qualquer” dies, 

    
    mus. de junças gramas de a ou sob este duplo aspecto, quê e é di verdadeira ahuva doi. To, mimos do. progresso que 

da Comucopia da 

mninho preto): = 100 kilogrammas de alfaze 
  maio o Miogramnas da Ga Tegi offcinalis de sumauma trapo it Gato var, mute, ovino, caprino é Juno e avo morado 8 mis 

Ro) & bem asim (ido bornes, figravam animais de Crennt epiros esipados à talo No grupo. Vis = As con 
atrueções Puracs de que trata: do Tó rios É outras, mais ou menos iportames, dê 
Aydraulca agricola No grupos Vis — Os pro- ductos srestaes do priiira oedem representando à expo ração do "Queres suber do 

Da primeira essencia flores al pa epatudaçe fes Etob corticaes apre ps ne antes elaivamente á it da importante propriedade fu ca a repeenâçã na ex ção agrade Llsbondev Iermencionada com justo eme: récido louvor d corécta inter: milhos ão de favas 19 du réttção dada, por está férias gumes; — r9:000 laran- dos preceitos fundamentaes da jns doces; = difirentes, do Theatro Ouve, Es Ouivea s'Azess Boa organisação estas revi ervas o condimentos; == lã Us, em que gutam Os mai cimios; Go. hectolicos a m valiosos elementos do, pro à8 de'hydromel; Soo kl eso micional 

trasbord 
  

        simplis aa a dus mio ventos justo 6 dl eferiLo para que maiores 
        

  

     

  

  

  

  

ici Neste numero não in. 
& se refere 

    
contraremos exempi 

Considerando apenas. os ctos da quantidade da produe-       
    

  

  

   

go; qoo Centeio; 400 de avei       
  

  

      

  

   (Segundo um desenho comumunicado pelo sr , da Siva Praça) 
  

  Sava paras xo Cum Portuguez De Esckiva, No Rio De Jaxéiro — quaDRo DE C. A. BannaDAS 
 



     

  

pres bem como um dos dobientes da, instalação descripi busto, perdida já à copa. rondo! 
: ampatado na dun vetáste pelas espias que o mantem exeto. Ele vepresenta apenas o descoricamento de ua sabia, DON, sind Obsevêmos não 

à clsticidade deste corpo, que, como produto dia: exploração de importantes zônas agtlsolas do pit, Const uma des suas mais imporântes ri 

  

  

    
   

  

   

  

  

  

  

  

F. Julio Borges. 
  ve 

A ULTIMA EXPOSIÇÃO; 
Conluido don 05) 

ques dOliv 
artugueza púde contr. 

Do Porto. mandou também alguns' quadros o sr. Murques. Guimardes, arts de merecimento lpavel abundantemente manifestado um inte retrato de velha senhora, É di dade perfeita, tra dade Bondos 
“los! fofam reproduzidos vintados traços ph 

    ra é, emfim, uma forte ir 
remoçamento da arte     

    

  

    
  

    
      Run 

brancas mãos encordbadas de têndões, besta para 

q POR O Sa di eo q at E da co o 
den nina a Ge qu 

Ei pa 
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dejânte & humida poysagem é tocnda com asia não usada. Os Cnyes expuzeram rios retratos aprceiavels, ainda que pera postos em  igidos arde: phatographic: desprovidos indetnivel quê sem & qu O airahento Interesee verdudeiramento artco Noto, que alguns ardistas. de real valor apresen: taram obras. que lhes fizem Umas compremeite: 
o, depois de passar em alêncio ot dae ins pancores de velha je Se Obsinam em mfsa? nos co sa suas asinhas pues, começo an corda es POÍGÃO sento Uma numeros diva turba inigolicantes e debucam dessas, é curiosos humiles Devo, porem, men ão nos trabalhos do paysagisu decunte is: 

donde dAthougui, que me pareeo um artsta de raça, apesar de ainda não ser senhor do oflcio aos done, Greno que, em opposição apropositdo, Se mostra nos seué variados estudos de figura um sito copiádor de modelos poentos, sibendo, Eomtudo, he uma agridvel Ectura moderna Quançs aenhoras D eblara Abgusta Horda, D Bertha de Orgo, D. Guilhermina E, da Costas é sereno, aero elegumememê sia: sposipão com Interessantes quilinhos de flres ricos de bots qualidades; as duas primei. as do rias Ve olumágão e ditas Cxpuzeram tambem, na mavel. companhia de 
Tei D. Fernando, algumas bella pinturas em 

  

    
  

    

     

    
   

  

  

  

  

  

     
  

     

   
  

     

   

  

ré os. expositores. de peguenos. estudos area, — qUe é à aguopé da arte, do.5e certâmente a bonitas obras, deichdas, gras elos & veres mesmo consderavei, ms nn à grandes obras, = os ar. Mogan e Visconde de Coruche, tinham trabalhos estmave 

     

  

   
      

  

  

   
de gravuras, brilhou o sr 5 ladamentes e ná de projetos architectonieos, avultava: sobranceiramene o do ar, José, Luiz Monteiro para. o edificio do. Lyceu de Lisboa,   bem estudádo: modelo para uma ampla constru? 

são clegante é moderma dum alegre aspesto; € fá talves para não exorbitar d algum reburbativo orgamento limitado que o notavel arlitecto não cortou a monotonia da principal fachada, cmo. Brecendo-a, por exemplo, com'um corpo central camos À esculpiura, que occupava modesta mento um curto espaço! À exposição de Soures dos Reis representava. impertamente o a applaudião, que ha poucos annos ainda teve Matrid, n'tm concurso, internacional, o pregão de pritero esatuaio desta boa pendniul ensbu Itala e propicia é o busto coloscal em gesso de Trancisco UAlmada o grande avista se Ho, evidenremento, to de perto qulque Vl Rerato a oleo clato e balofo do Homem que 0 seu trabalho ficou tambem um ta idos mas lá está o valente e sabio mod 

    

  

    
   

    
      

      

eno, proprio do, mestre, que demais, fez do pa 
arte ato de Marques dOiveira uma obra Ana aupoior diinção | “mipones napolitano, busto em gesso color rido do sr; Moreira Rato, é feito com uma grande Iranqueza; reveladora do talento original do novo esculptor; mas embora seja engragado o seu rar pasito Planeur, estatueta em barro cozido, parece. Indicar no sr Rato uma tendencia pará o ama 

    

   
  

  

  

  
  

    neitamento embusteiro, que não póde ser-lhe 
sento desserviçal, 

Um outro esculptor novo, o sr. Lima dos San-     tos, apresentou ná estatua de Alvaro Abranches, dps ibindo do senado asma D. pão 1, rel de portugal». É um pedaço de homera bem posto, mas sem O natural movimento denthusiasmo, € cheirando. um pouco ao. modelo. somnolentos comtudo, ha uns detalhes de roupas finas ndmira- velmente! trabalhados, é vê-se bem que está aqui um artista ora, pobre velha. Sociedade moribunda, fico esperando, sem rancor, que ot desça À escura valia hiante do esqui compassivamente lhe indilierens 

  

  

   mento, pára. 
ar a minha púsada — de   

  

“Monteiro Ramalho. 

entire 

APONTAMENTOS PARA À VIDA DO DIABO. 

vir 
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dona o Ernane à o ESA CAP ar a oe a Fed A sr do Ro Rd 
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apa Se pi A O o o a O 
cheios de fé, e onde de caminho se divertem a 

pus solda a os am ts 

      

       

  

  

     
  

  

  

  

        0) O Muda ea sa retigião (34 edição Pai, 186. 
  

O PAPÁ GILBERTO - 
(Continuado don 208) 

vi 

A questão magna 
   m, vecjam-so m'esto espelho, 

  

    o Tisgeo O degdê o a bao hate éste: modo. surprehendida ar mente o natiz com 6 seu enço de vivi Ora que lembrança iogendamente conluia — Pára que serve isso? O marido respondeu * 

  

  

     

  

Serve para castigar os que erram, e ensinar os ignorantes. Os pequenos não tiravam bs olhos da palmatoria, ias estavam todos de frunde seriedade, sem togirem, uma expesttiva cheia de compos- 
tura é seriedade. 
  

  

    
    

e faziam beicinho. 
rOscgui 

livros que são precisos, quasi uma 

  

  traslado para a 
os brinquedos, acabars 
vallices de escada abaixo, escada 

Era de abysmar ! 
O discurso de Gilberto es 

Teem entendido * 
Perpétua advertiu-o de passagem. 
O! menino, olha o pingo quê te cae, 

    

  

prestes,   
    

[á 

à uma palmatoria, a menina dos cinco olhos como é é 0 mais terrivel dos pesadelos da mocidade de então 
habes, habes, habere do latim com barba. a 

Perpetua, esfregando. phrenetica- o Escarlate, exclamou £ 

Alguns de mais precoce comprehensiio, sentiam-se instintivamente tristes 

dar lição. Lá tenho demtro já os. 
hibliotheca, a pédra para as contas, 

cripta, emfim tudo o que me pediram, Agora acabaram n-5€ às corridas pelo quintal, acabaram-se as ca- 

muncjar 0 fim do mundo. 

  

xo uero-os app     

    

   
sem to voltou-se para   

já lá vae, nem, 
g Canta. 

  

  

— Ouviram ? 

  

a lho chamam 
sacudidamente : 

Ouvimos, sim. 
Gilberto observou — Que 

sinho Vamos, ouviram 
D Perperua entrevei 

  

  

Gilberto poz-se no. 
   

cebi de méus paes 

  

Para sobremeza não 
—O mé   

  

  

  digo aianentle a 
5 Ciberia, audi 
   

  

O mai   

a menina livres 
quero os ver já todos a pé, é com 

Os pequenos de um escarlate vivi 

  

faça favor, ande, metta uma rolha na boeca 
a seus filhos, não me probiba de cu lhes transmitir a que re- 

D. Perpetua sorriu com ce 
As criadas foram para o vão da janella cosixar, e Gilberto preparou-se 

para voltar de novo à carga com Os rapazes. 
tre já tem as minha 

para cá fazer Jamurias nem queixumes 
é rachal-o, o que fôr brônco é deitar-lhe as orelhas abaixo, o que fôr ma- 

pele! 
Logo porém se retralh 

ido de ferula em punho, abriu-lhe muito os olhos, de uma tal mac 
cla viu-o em geitos de lhe dar mé 

  

= É arrancas-lhe a pele, repetiu rancoro: 

| le sem attender á observação proscguiu com pasmo das ercadas e ter- 
| ror das creanças, numa voz de papão, guttural,trovejante, 

  

do estudo para saberem as suas lições, e nã 
heiro que eu vou dar ao mestre que os vem ensi-   

data anão Dis toa onto 
nando 

  

    
E aiçou a temível ferula. 

  imo e de viseira cahida, responderam. 
nhor, 

ar de ameaça: 
essas de responder? Desencoste-se da meza João- 
bem? 

= Ota deixa as creanças ! Deute hoje para ahi? 
logs 

  e já que não sabe 

incredulidade e levantou-se da meza, 

  

lhes podia    jlerecer prato mais apetitoso. 
nstrueções, « portanto é escusado virem 

É aquele que lhe não andar direito 
  

  

D. Perpetua. 
ja 

  duzin de palmatoadas. 
  samente, e Já virá tempo em que.
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mente persuadidos, que todosos males ques gem Bmumanidade vem da. múlcia dos Jalhas, Ko & dos demonios, contra os quacs empregam, Una! cerimonia chamada 0 Siri, 05 competem? tes exorsemos! Esta cerimonia dá Oeesião à uma devota Festança de muitos. das, com a mais santa alegria de rapazes e rapárigas (1 A respeito de milagres, iso então nem falemos. São ao milhares, « imesmo diquéles vistos nos olhos. Gosam de grandisima Cima js el us, as mais preciosas são os demes do Bud. 
ha. 
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(u) Pd ser-se a deserição esta fsta no ro ct pai 
esto, 

  

  

  

  

= E se essa gente to désse murros e te corresse 
á pedgada o que pensarias tu ? 
É Pensaria: são bons e meigos, pois que me 

não batem com um pau, nem me cut com 
uma espada. 

Nas se te dessem com um pau e te acuti- 
lassem o que pensariastu? 

= Pensaria” são bons e méigos, porque me 
não myitam, Mas Sé te matassem, o 
> Pensaria: são bons 

dicste corpo miseravel, 
— Muito bem, Purna, lhe diz Buddha, tu podes, 

com à perfeição de paciência a que chegaste, is 
tua residencin no paiz dos Cronapavantakas;, 
berta, liberta; chegado & margem d'alêm faz che. 

  

  

  

  

      
que pensarias tu? 
gos, pois me livram. 

  

  

  

  

  

  ga? th tambem 68 duros consola, consola; che- o vó Nintdpi dom tó fa cont que Ga duros Ecguem como uu 

dimperturbavel amansar os ferozes habitantes dos us eo 0 pesso dae 
anheismo budúhico façam o favor de me dizer, 
myaten! É como. esta lenda ha muitas outras aid todo de mesm côr do Ir murcho, ou de rosa seca, velo, dh Fl O lero, do brio, dizes 
religião indiana. o “exereito dos ginhos, do qua 
Drviiosissho, ideus da, anior, do pescado e di 
"SD do amor, do pescado é da morte! Nota. 
sam sto?! como /se tado fbsse uma "e a mesma oito cúaado não hua A irtualmente. oiritualmente:: &Vvêrdade, ao ari em 

era amb PÉaÃO en tocessdr ado iso a ctnzcuda dos demorios "Nos Bilimanas, composições em prosa, des 
E re 
e 
os deuses e da inferior os homens. Depois disso 
vas, Méráde dê Prajoptt era omoral & a out Tpctade mortal é poresca metade que era mortal gteveimedo da morte (3) 

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

   

   
        

  

         
  

  

  

  

Mas fer 2ºOigom e desemolrimento ta religião, 
Pia que 

    

  

  

Depois de Prajapati, que era o supremo regedor do universo... chamarcihe Fegedo” só, sem mn ad, Ea desacato, seia mesquinha” mu da 
outra coisa: dá à levantada « magestos idéa de um ministro do reino a manobrar éltições. 

Pois senhores; como ia. dizendo, imediata mente à Prajapati havia dois senhores eonsehei ros directores peraes, um dos quaes, sr, Indros, era chefe dos Devas, Deuses; é outro, o sr, Vi 
Gana, chefe dos Asutas, demônios. Tiveram ss. 6x à louvavel e rá 

  

  

   

  

  

      

honrar sento a si, d sua pessoa material, nem ser. 
vir senão à si, 6 Cada um honrando e sérvindo a 

di a en 
atomo de tT0 excelente doutrina, Como se E gs demenos ão gone cr 
teménto 0! Deus! Sins pois hão! é cuda um ide q flo à imagem e simltança do senbor logo, 
hiesmo que retaro térço de joclNos + BOA gemia! 
Boa gente! 

Delphim d'oAimeida. 

   

  

  geme 

RESENHA NOTICIOSA 
Binsiormo. Flleceu ultimamente no Porto um homem um tanto original, mas benemérito, o di” oo Nisra Pio, Era im amante dos los om quanto não tivesse 0. gosto pela perfeição dos esemplares, como o conde de Recvado. Com os poucos resúrsos que lhe proporeionayam os Séub vencimentos, conseguia reunir corea, de porém. pouco. methodico 

str Ou mais exemplares de diguns, Saccedia muitas vezes nos leões arre: a. obra, o em seguida dizer: — pare- Geime que tenho io,» qa Uia dia, merando em uma coen, na Gordoaris, abateu o soalho de uns quartos Onde inha à litearia Sofreu prejuizos mia, 0 dr, Jogo. Vieira Pinto inha, sido delegado de saude, ente do instituto industrial no Póro, cre, Entre os seus livros raros deve encontrar-se um exemplar do Caycimeiro Je Garcir de Rogendo, bem que truncado. 

  

  

        

  

  

    
  

   
0) 14 pagos segui 

  

   vossês agradeçam o bem que se lhes faz, 7 
jstão magna, de revoltara E na, à fila a verdade, tua, Até às ercanças estão assustadas 

    

  ni a 
E a aa   

valite embora, 

  

   
   As crindas riam a bom rir e a cosinha 

sargento véio d casa do jantar como de cos 
colherada. a um desafõro | 

  

  

vez quizessem fis 
Vo gnogantóes, para no depois quando soubessem Que à instrus 

tão Doro come mit me chamarem estupido iam favor nenhum, disse D. Perpe- as Eno am ao é um pai 
múttêndo 6 eso bula, scudindo-o, os &ncontrões prosegulu : 
ndo tone embora paia cima d'aquéle elhado, deixa dormir o me- 

aa" Comeu logo. numa infantil explosão de alegria, 
a é insulondinalamente das. torturas em que estava 

ima do telhado.» 
ilhoteira e lesta. como um 
ne prompta a metter à sua 

   para ai ninos, é repreende 
ão é uma e 

      

   
imo as ui      

D. Perpetua equilidr 
— Bico, nem pio! 

— 6 Joanna dial: 
levantou a meza? 

ivo despertar Mo esta 7 ilherto acordou como às ercanças de uma rabugem intoleravel, e foi 
Jogo deito é casa do janta à prosára da palmatoria. 

nde está ela, quem lhe pego, 
nha silencio, levando o dedo no nariz, como se dissesse: 

  

a senhora, porque ella não tinha papas ma lingua, € 
io sabia dizer senão a verdade. o ; é que metteu deveras a colherada. Foi té ao cabo, sem piedade, uma geribanda mest Mas O caso é que 05 Hmpazes acomodaram-se, « Gilberto poude; geaços “la cosinheita, dormir à sun sésta sbecgndo, 

  reservado, 

  

ler iios nel peu deniasdlaDe, disque   

Giberes baralbstava, resmungava, blazonava, e nada de palmatoria 
“inte aberto o cho com él. E 

vossê para o quintal ao sacudir a toalha quando 
“Agora é que ni valiam a D Perpetua nem supplicas, nem gestos. 
Gliberto tnta dado no io 

  

Pi o 
são aire, ui pa E e jan oa O one 

CE Pp Op Aa 
"Ainda assim soflheu uma assuada em fórma sendo assaltada pelos filhos 

ue lhe puxavam pelo vestido, deitando-lhe a lingua de fora, € até baten- RG 
a seguinte supplica, pondo as mãos na cabeça, e benzendo-se como quem a cu anal 
Es 

       
  

  

  

  

Gredo; que 
  

Ail que me fazem doida!. 
     

  

  sse à Joanna de abano em punho acommo   
ça 
co NR ada Ga a a E sn a nr a 
De qua Da di age a a pa 
Sena ea RR dE 

      

  

  

  

  

(omni Leite Bastos.  



aos 

Jonxanista rusipo. O padre Ricklim, re-. 
         

  

  

duetos da Union, periodico catholico da. 
Alsacia-Lorena, acaba de ser condemnado 
a prisão, por ter sustentado n/aquelle pé-   

  ribdico ds principios catholicos com que à governo alemão sé não conforma. Ha tre amos já Torgaram, outro redactor aquela folha, o padre Spitz, a demittr- se, depois de ter silo condemnado a 2000 frâncos de multa, Naturalmente quérse fazer o mesmo do padre Ricklin, porque O sim dos alemães é protestantsar O palz. O uso que os catlicos tambem nl pos diem caperar grande favor dos seusirmos republicanos rancezes stasnta, O rei da Suecia passou em França, e segundo se afirma, parece que pegou 4o govemo lrancêm, tomo fe Fera ao inglezs se não se oppúnha à que alo tomasse pússe da Ilandia, Não peree- emos bem lto. Pareceinos que 0 int resse da ruça escandinava é a intima união das trez nacionalidades — Suecia, Norvegr é Dinamarca. ai Mena. Op, dixurios, imprudente: 
mente promovidos nesta lha por acc Sião. das ultimas eleições, já serviram di ema a a ara. darem 
periodico chega. e ás questões africanas que ag piritos, que 

  

  

  

      

  

   
    

    
   

  

      

Madeira é já um foco de des- den E alterações” mas que ese um negocio do se Drumont Ba que em ez Rep anos estará terminado | Weparesr bem Fo, É quém for intigador oa to 
dado present o futr Soda be crEMmmaNça, Faleceu viimameme em, Londres, José Lives) fundador dt pringia súcledade de tem! petnç em lts À sit ida oi 
Poente onça mag Hera auf Es Ee coiodon Ro 
vto: Falsa no dia 7 do corente no Ei, Antonio Via Lap, mediar 

Dedo porra Ed 
o quaca cumpre lembras pela ercumstaoia de 

di clolera-mortus. astanica, em laio ão são 
CALCEAMENTO DI MADEIRA. Vad Somando inere 

em muitas ruas de Londies, dd Pa de Ber. 
de pedra, cujo ruido é muito menor é menós 
E o é mos dshendib EVA ines Thor par este cito € de piabiro manto da SUS q parece rei melho 8 varações Atmoophanêd, tendo “ido” ce sesimentaa sois sem bom resultado outras madeiras, Em Bars à soda” é ita ta dm Londrs judo. 
maior duração, obtém, do  nênds, maior eco- Toa Te EarLonapon rrávcrz O sr, Solilt chegou ad ga o e ver ho io em un 
Menclk, para satisfazer. o complemento dh dívida que Havia conraido, Soler devia pat poe Ade, bordo da canhonera tenda due 

          
  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

   
) ai nt Agtça O pr: Leo Gui ral antigo quirtel.mestre de timoneiro, foi encar- regado de uma missão sclentifica na Africa equi oral, com à fim de explorar à bacia do rio de S, Bento, ou Eyo. 
xPEDIÇÃO NO ExTUEMO DO OngixrE. Acaba de formar-sé em Paris um grupo para uma impor- tante exploração commercial franceza no extremo rente À iii part do a Hran de Same » que se dispõe a conduzia, principal- ós portos da Malasia que ele jk explorou. Encontrou bom. acolhimento protecião: nó ministro do commercio, e apoio efectivo. em varias. summidades comimerciaes, e em muitas pessoas importantes que se interessam ng des. Envolvimento do commercio exterior da Fran O pessoal está organisado compondo-se já dey 

engenheiro metalúrgico, outro agricultor, outro Sommereiante, todos homens conhecidos é impor- 

  

  

  

      

      
  

    

  

Moroas DE conte Do Ruixapo DE D, Prono Il 
QUE RETIRAM DA CIRCULAÇÃO: 

tantes. Os estabelecimentos francezes que se pro- PÕE Grcar tem principalmente, por fim negocios Eommerciaes no “Toukim e na Birmanias negocios mineiros em Siam e no Toukdm. Compui Som à apatha dos nosios Corpos comimereies é som à indiferença por que eles correspondem iniciativa dos que têm alnda coração é alma por tuguera Moxouevro. Inauguron-ãe em Belfort ha poue éos dias O monumento executado pelg notável scuiptor Mercié, intitulado: Quand même [ap de tudo). Compe-se de um Soberbo é encrg grupo representando uma alsciana, lvantando à Espingarda, que. seu marido guarda movel ferido mortalmente no notavel-certo dPaquella cidade, largára; da, mão, € com a. qual cla e arma pará o vingar. Às fg, O RES, à possão, que mada tem de aimaneirado, inspira em quem-sôntempla aquele bello grupo, verdadeiros sentimentos We energia e amor da patria, 
quo 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

  

    
   

    

   

  

  

    
   

  

Sands, 045 hesitações da actualidade, pelo vis- conde de Ouguella, deposito livraria Ferin. É um 
livro de critica, escripto com a clegancia é prof 
ciencia que de ha muito distinguem o seu auctor. Este livro merece er lido com todo o jntéresse, porque, fazendo na gentralidade a critica 
Success evoluções politicas qu as socledudes tem passado, trata em especial da sociedade por tuguêza sobre O ponto de vista politico e cegno” 
mito, ; MSTRUCÇÕES POPULARES PARA O TRATAMENTO PER 
SBAVATIVO E CURATIVO DO CHOLERA ERBEMNCO, PIO 
iarmaceutico  homzoputha Francisço  Jodé da Costa, Lisboa: Um pequeno folheto em que se 

indie o modo de peevêni tata” homecopahi camente 0 cholera.. | 
PAGINAS, INTIXAS, por Zeferino Brandão, Sa- 

muel E. Baptista, editor, Elvas. O sr, Zeferino Brandão já muito vamtjopamento conhecido pela 
sua. importante. obra-&Momonentos e lendas de Santarem, acaba de publicar em segunda edição, 
im delicioso livro de versos Paginas intimas, em que a par de. uma grande correcção ha ver. 
sos de muito sentimento, revelando um verda- 
deiro talento de. posta. É de esperar que esta 
segunda edição tenha tão bom acolhimento como à primeira que se esgotou 

Aruco. Biographias de homens colebres dos 
tempos antigos é modernos, David Corazzi, editor. 

  
      
  

   

  

  

  

  

  

  

| tem quer 

  
  

Esta, serie «de. pequenos. livros recom- menda-se por sua natureza, O n+ 8 rata, como se vê pelo título, do grande sabio que enriqueceu as seiencias mathematicas 

  

do aos pedidos de um grande numero de 
assignantes, resolveu publicar todas as se- manas um faselclo desta obra, Sultaivo nos assigmantes a que 

a esta alicração, O continuarem à re. seber fiseiculos de 15 em 18 diga, Como até aqui Dictiovanio umivensar, rontugurz, sob a dircoção de Fernandes Costa, Hen 
à, editor. Faseleulo 68 ilustrado iravuras, Ha mste fascículo um im portante artigo sobre Madagascar, BulLdOTHEÇA DO POVO E DAS ESCOLAS, qua to amo, undecima serie, 1884 — David Coraçii, editor, Empreça Horas Roman- ticas.” Numero 80, trata da Piseieulto Uia das atas mai descuradas em Por al, ou a que menos conhecem os nossos iathraes, d esta, Apesar da vasitdio da “é di grande quantidade de as, de toda à grandeza, que cortam posa tetritro, niguem dem. irega À cultura dos pei 

de promover a feci dia les, para. desenvolver algumas. esp ms leis e aproveitavcis; apenas de pes: 
Ga 0 que produz a natureza é por meio de aparelhos cm geral ainda muito imperfi- tos. É pois múlto uti 0 livrinho para 0 desenvêlvimento deste importante tamo, ausilador da nutrição do homem, Boukrin DA SociEoaDE DE GESGRADIA OA — Lisboa, Imprensa Nacional, é serie, mov 8 6. = Comprehen: * Portugal amd the slave trate; Les droits du Portugal; Descoberta. de" cin gola e Congo fconlusão; ef primira expo ido nacional em Siam, pelo sr, Henrique Prestes; O café de Inhambane, olhcio do governador dé districto desse nome Jorge Pinto de Moraes Sar. mento; 4 ilha do sal dê Cabo Verdes rectihea. são, pelo se, 1 V. Botelho da Costa; Exeursions du les Berlengas et Farilhões, pot 3, Davcau, aee notice soolbique ur ces ils, por Albert Ale? xandre Girard Uni collecção de aves de Timor, A, de Sôusay e parte olicial em que se tri” da principalmente do problema da adopoão e um 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

     
    

  

      

    
  

  

    

  

  

   

  

    

     

  

Por de Saga oe Sissonmes bao RR Re ni Meto Ea (lendo to Ha 

  

girua Formosa) 1884-— 45 de 3a pag. O sr Car! los de Magalhes conmandava na Gosta da Afren à canhoncira Bengo, € do que passou em Africa, das suas relações com os À do Zaire, fez uma relação interessantissima, apresentando! vaz rios tratados extorquidos pela Clssociação inter- nacional africana lumas Vezes com este nome, outras com o de Expedição internacional do Congo ou do edilo-Chnigo, outras com o de Ci mité de estudos do Congo) outras ainda. Comil do Alto Congo, o que-não parece, dar bos “um coro Gê toma tantos none) e o que ela é e tem feto. Da sua relação vê claramente não só que a tal associação, que se diz. civilisadoro, pratica a escravaur, Que nos o atribui. a nós, eng com Os taes tratados clnes, é que são 
Felizmente a opinio da 
um pouco a Fespeito da eu agente Stanley, e" não tardará o dia em que jus- tíça nos seja feita; a menos que, deixe de ber um princípio — a moralidade, +. O MONUMENTO DO GEMERAL MAhQUiEZ DE Sá DA Bagorina, xa PRAÇA DE D) Lutz ts Lisnoa, = Noticia istoriea po ue de Barros Go- mês, vogal da comissão constituida para se cri. giro mesmo monumento. — Lisboa, Ty-pogra- Phia Castro ke Jemão, 31, rua da Cru de Paus 3%, 1884, — 8º francez de 223 pag. € Uma de ira: tas. É a historia do projecto deste monumento, é de todas às peripecias da sua execução, até à cha completa o definitiva erteção. 

  

  

  

    

    

        
     

    

  

     

  

Rosorvados todos os direitos de propriedado Jitleraria o artistica. 

  

  

  

Tyrocnamma ELzeviriava — Lishoa


